
m a s estes de impor t ação indi rec ta , pois 
n o s v ie ram, n e s t a p r imei ra fase de contr i ­
buição, a t ravez do la t im, como o demons­
t r o u sab i amen te o Dou to r Rebelo Gonça l ­
v e s . 

Do fenício t a m b é m temos ves t íg ios , 
segundo o Dr. J o s é P e d r o Machado que vê 
no t opón imo Fão, um vocábulo desse povo . 

A i n d a n a idade-média , verif icamos ao 
l ado des t a s impor tações p o r via popu la r , 
o u t r a s de or igem l i t e r á r i a : são elas a do 
P rovença l e a do F r a n c ê s . 

Influência do P r o v e n ç a l t r a z i d a pela 
sua poes ia que en t re nós se imitou, e im­
pu ls ionou a nossa , a t é en t ão de exclus iva 
t r ad i ção o r a l ; influência do F r a n c ê s , sobre 
t u d o , pelos romances de cavalar ia do ciclo 
Caro l ino-Francês . 

D o u t r o s Pa í ses , com os qua is man t ive ­
mos relações comercia is , como a H o l a n d a , 
p o r exemplo , recebemos t a m b é m a lguns 
e lementos por impor tação popu la r . 

Com o Renasc imen to , com o H u m a ­
n i smo , com os nossos descobr imen tos , o 
léxico p o r t u g u ê s enr iquece-se ma i s . 

O Renasc imento t r a z e n d o ao gos to da 
época as manifes tações a r t í s t i cas da Gré ­
cia e de Roma, pe rmi te a en t rada , no por­
t u g u ê s , de g r a n d e número de l a t in i smos e 
de he len i smos . D o m e s m o modo e com 
e lemen tos da m e s m a n a t u r e z a con t r ibu i ram 
os h u m a n i s t a s , que c h e g a r a m por vezes a 
escrever exc lus ivamente em la t im. 

Po rém, a maior r iqueza vocabu la r , ma is 
v iva e exót ica, ó i n t roduz ida pelos desco­
b r i m e n t o s : e n t r a m na l íngua n o v a s pala­
v r a s , reflexos de novos cos tumes , de novas 
crenças , n o v a s faunas, n o v a s floras, n o v a s 
r aça s , de n o v o s meios , n u m a pa lavra . 

Ao lado , porém, des tas influências, ou­
t r a , de não menor impor tânc ia , e da mesma 
época , se n o t a : a do e spanho l . E s t a in­
fluência foi t ão g r a n d e q u e p a r a ca rac te ­
r izá- la b a s t a dizer-se que quás i t odos os 
escr i tores do sêc. xvi e a l g u n s do sóc. xvi i 
escreveram em espanho l , como o confirma 
An tón io Fe r r e i r a ao l a s t i m a r - s e de que 
os p o e t a s desp rezem a l í ngua po r tuguesa , 
p a r a êle mais express iva do que qua lquer 
o u t r a . 

Pa ra le l a a inda à influência dos nossos 
descobr imentos verificam-se a inda a lgumas 
cont r ibuições a lemãs , em t e rmos comercia is , 
de s ignadamen te de o rgan ização bancár ia , 
a pr incípio , e p o s t e r i o r m e n t e de ou t r a s 
c iências , geológica sob re tudo . 

Depois da imi tação do figurino espa­
nhol e do lote de espanhol i smos que a 
acompanhou , muda- se de m o d a no séc. x v n i , 
e cabe ao F r a n c ê s , novamen te , o pape l de 
expo r t ado r . 

E s s a influência foi t ã o g r a n d e , que feriu 
a a tenção dos mais p u r i s t a s , q u e a comba­
t e r am, como Deniz da Cruz e Si lva que no 
seu p o e m a herói-cómico, o «Hyssope» lhe 
dedica a lgumas pág inas de sá t i ra . 

Conse rvamos a inda ves t íg ios d o u t r a s 
influências, como do ing lês , em t e r m o s de 
•yxn-t e conforto, sob re tudo , do i t a l iano , em 
t e rmos das a r t e s , como a mús ica , por 
exemplo . 

O u t r o s pa ises , a inda , t êm con t r ibu ído 
p a r a o enco rpamen to do nosso léxico, t a n t o 
p o r via comercial , como por v ia científica. 

F i n a l m e n t e , o p ro g re s so das ciências 
t em t r a z i d o , n ã o só p a r a o p o r t u g u ê s , 
como p a r a todas as l í nguas c u l t a s , u m a 
n o v a invasão de he len i smos . 

Os e lementos cons t i tu t ivos do po r tu ­
g u ê s , em números de es ta t í sca , p re t endeu 
dá-los A n t e n o r Nascen t e s no e s tudo q u e 
p recede o seu Dicionário Etimológico da 
Língua Portuguesa. E s s a es ta t í s t ica , porém, 
e s t á longe de co r re sponder à v e r d a d e , por­
q u a n t o o Dicionário é de âmbi to r eduz ido . 
Só o conhec imento da l íngua dos t e x t o s , 
m a n u s c r i t o s e impressos , a l íngua falada, 
p o r todas as c a m a d a s sociais , no P a í s , n a s 
Colónias e n o u t r o s p o n t o s do g lobo onde o 
p o r t u g u ê s se fale, p o d e r á permi t i r u m 
Dicionár io , o verdade i ro Dic ionár io da L ín ­
g u a P o r t u g u e s a , com m e n o s l acunas , m a s 
a inda não i sen to delas , se a t e n d e r m o s a 
que a lgumas p a l a v r a s t e r ão ficado pelo 
caminho , e squec idas pe lo povo , e ignora­
das dos esc r i tos . E quando esse Dic ioná­
rio es t ive r ' rea l izado, e nos ap resen te o 
léxico no t e m p o e no espaço, poderão ser 
conven ien temen te e s t u d a d o s os p rob l emas 
mais i n t e r e s san t e s da L ingu í s t i ca . 
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